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As abelhas são organismos invertebrados que realizam importantes
funções para o ecossistema, dentre os quais pode-se destacar a polinização de
espécies vegetais. No meio urbano, esses animais exercem papel fundamental
na manutenção da diversidade florística de jardins e hortas urbanas, além de
contribuírem de maneira significativa para o aumento da produtividade de
cultivos agrícolas.

Objetivos

Avaliar a contribuição dos jardins da Universidade Federal de Viçosa para
a conservação de espécies de abelhas.

O banco de dados
disponível no Google
Acadêmico localizou dados
sobre os polinizadores de
apenas 41 das 115 espécies
vegetais identificadas. Isso
sugere que apenas essa
ferramenta de busca de
artigos científicos não é
suficiente para um
levantamento completo,
exigindo maior esforço do
pesquisador para a consulta
em outras fontes.
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Após identificação das espécies vegetais da UFV, foi realizada uma
pesquisa para identificar as espécies de abelhas potenciais visitantes e os
recursos florais coletados por elas em cada espécie de planta ornamental
identificada. Por meio do portal do Google Acadêmico, foi feita uma busca com
o uso de palavras-chave: o nome científico da espécie botânica e a palavra
abelha. Todos os documentos úteis para identificar os visitantes florais foram
registrados em planilha do EXCEL contendo a referência bibliográfica, a espécie
vegetal e as espécies de abelhas visitantes.

Assim, pode-se verificar a importância dos jardins para a diversidade e
conservação de abelhas, que são atraídas pela diversidade de recursos florais
ofertados, permitindo que essas espécies exerçam importantes funções nesses
ecossistemas.
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Os resultados mostraram ainda que dentre essas 41 espécies botânicas
distribuídas entre os 27 jardins avaliados, 25 são polinizadas pela abelha Apis
mellifera, 11 por abelhas do gênero Trigona, sendo cinco por Trigona spinipes,
cinco por Plebeia droryana e o restante por outras espécies distribuídas em
aproximadamente 30 táxons diferentes.
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